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rf » Parece que o govêrno de São 
Paulo irá  mesmo parar às mãos 
do sr. Jân io  Quadros. O seu caso. 
e tam bém  o do sr. Ademar de 
Barros, servem para  m ostrar que 
a onda de populismo, se foi m ui­
tas vézes açulada e cavalgada pe­
lo sr. Getúlio Vargas, é um  fenô­
meno que supera de muito a pes­
soa do finado presidente. Mesmo 
levando em conta sua tendência 
a navegar a  favor do vento e seu 
grande oportunismo, o sr. Getulio 
Vargas era, afinal de contas, um 
político da Prim eira República; 
nela foi deputado estadual e fede­
ral, governador e ministro. B a­
charel e filho de fazendeiro, tinha 
tôda tendência a ser conservador. 
O acaso íêz déle um  instrum ento 
do reformismo e afinal um  cheíe 
populista. E ra bastante maleável 
para isso. mas basta exam inar, j 
por exemplo, o seu prim eiro M i­
nistério, de 1951, escolhido quando 
êle dispunha de um a fôrca e pres­
tigio como nenhum  prqsidenle 
eleito jam ais dispôs, para  sentir 
seu velho apêgo aos valores pas­
sados. Havia um contraste  eviden­
te e às vézes a té chocante entre 
sua pessoa — sua formação, seu 
volume íisico, sua situação econô­
mica. seu charuto , sua displicên­
cia fundam ental e seu comodismo 
— e o papel de agitador perm a­
nente que as coisas e os homens 
o levaram  a representar.

Os candidatos de seus partidos 
em São Paulo não conseguiram, 
entretan to , influir sôbre as m as­
sas. Dois outros chefes populis­
tas disputaram -se a maioria> do 
eleitorado. Ainbes, pode-se dize'-, 
trabalharam  a mesma safra  que 
antigam ente era colhida pelos co­
m unistas e integralistas. P a ra  êles 
foram  os descontentes, os ressen­
tidas, os homens do povo doloro- 
sam ente conscientes de nossas in ­
justiças sociais; e tam bém os elei­
tores ansiosos por um govêrno for­
te e capaz, realizador, viril. J u n ­
ta i a isso os aventureiros e espe­
culadores de todo o tipo. os que 
Jogam num  candidato como quem 

; joga em um  cavalo, os místicos e 
os cínicos.

Nem o sr. Jânio Quadros nem o 
sr. Ademar de Barros são revolu- 
1 cionários, nem tal se dizem. O 
.prim eiro fala sobretudo em lim ­
peza: o segundo sobretudo em rea­
lizações. O populismo de um e ou- 

I iro não tem nenhum a substância 
revolucionária, nem mesmo traz 
um program a reform ista. Ambos 
os movimentos são. como o getu- 
lismo, feitos em um a base estrl- 
lam ente pessoal e não têm qiiRl- 
quer sentido se abstrairm os deles 
as pessoas de seus chefes.

O que êles capitalizam , afinal de 
contas, é a profunda insatisfa­
ção das massas. Não procuram, 
en tretan to , organizar essa fôrça, 
estru tu rá -la  em tórno dos princí­
pios de um program a.
I X pior coisa que se pode dizer 
do sr. Jânio  Quadros é que êle 
sobe ao govêrno de São Paulo já 
de olhos voltados para o Catete. 
Seus amigos negam isso. mas não 
são convincentes. O provável é que 
t e n h a m o s  um candidato a o  C alo­
te sem nenhum  " te s t” ponderável 
de capacidade adm inistrativa, pois 
tudo o que êle íêz no pouco tem ­
po em que estêve efetivam ente na 
P refeitu ra  pode ser considerado 
conto propaganda para  sua candi­
da tu ra  estadual.

De qualquer modo, as que se 
alarm am  em demasia com figuras 
como a do sr. Jânio  Quadros são 
convidados a lhe abrir um crédito 
qualquer, visto que o povo o es­
colheu. O que de mal se aponta 
néle são desagradáveis processos 
políticos, mas não desonestidade 
adm inistrativa, nem preguiça, nem 
corrupção, nem  íg lta  de espírito 
público. Vamos ver, afinal de con­
tas, como êle governa São Paulo 
— e, para  comêço de conversa, va­
mos ver se êle se dispõe mesmo a 
governar a rica província ou fazer 
dela apenas um trampolim  para 
sua vertiginosa ambição.
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